
PLANO DE GOVERNO 

 

Coligação “Poço Fundo, deixa eu cuidar de você?” 

PATRIOTA/PSB/PSDB/MDB/PTB 

 

ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

  

• Tornar transparentes todos os atos, criar o Diário Oficial do Município (formato digital), 

fortalecer os órgãos de controle interno. A comunicação oficial será usada para informar os 

cidadãos de seus direitos, deveres, contas públicas, jamais para promover agentes políticos. 

Serão cumpridos à risca os princípios legais expressos ou implícitos. Os primeiros vêm 

claramente expostos no caput do art. 37 da Constituição Federal do Brasil e nos remetem aos 

princípios da legalidade, moralidade, impessoalidade ou finalidade, publicidade, eficiência, 

razoabilidade, e os implícitos, em sua maioria, estão dispostos em lei infraconstitucional; 

• Incentivar a implantação do Observatório Social de Poço Fundo, dirigido pela sociedade civil 

organizada, para acompanhar de perto e orientar as ações da municipalidade, com absoluta 

transparência, probidade e eficiência na gestão; 

• Instituir o Conselho Municipal Pró-Zona Rural, que acompanhará todo o cronograma de 

obras de revitalização e manutenção de estradas e pontes, principalmente no período da seca, 

entre outras ações que contemplem o setor agrícola; 

• Promover o enxugamento da estrutura administrativa, nomeando o mínimo necessário de 

servidores comissionados para direcionar adequadamente os recursos e valorizar os 

funcionários de carreira (concursados) e quem desenvolve atividades-fim; 

• Instituir novo plano de cargos, carreiras e salários, valorizando também os trabalhadores 

braçais (operadores de máquina, coletores de lixo, mecânicos, motoristas, operários) sem abrir 

mão de beneficiar os técnicos e especialistas em todas as áreas, com gratificações, respeito às 

pautas de reivindicações das categorias diversas, etc.; 

• Extinguir cargos e secretarias de assessoramento ao prefeito para destinar os recursos à 

instituição da PGM (Procuradoria Geral do Município), a fim de fortalecer, inclusive, a parte 

tributária do Município, extinguindo-se ações que promovem endividamento e perdas 

patrimoniais; 

• Viabilizar junto à Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) compensações financeiras 

para o Município devido ao uso da água e do solo poço-fundenses em ações pertinentes à PCH 

(Pequena Central Hidrelétrica) do bairro Cachoeira Grande; com os recursos, hoje perdidos por 

inabilidade, serão desenvolvidos diversos projetos e ações afirmativas para elevar o Município 

a outro nível de desenvolvimento; 



• Instituir o Núcleo Municipal de Planejamento Estratégico, Projetos Básicos, Captação de 

Recursos e Convênios, com quadro de engenheiros e arquitetos, contadores e advogados, 

além de técnicos capacitados, para incluir Poço Fundo entre os beneficiados em várias fontes 

de recursos; 

• Criar o PMDE (Plano Municipal de Desenvolvimento Estratégico), objetivando cumprir metas 

e protocolos para que Poço Fundo cresça de forma planejada em vinte anos através de pactos 

com a sociedade civil organizada, TCE (Tribunal de Contas do Estado), Ministério Público 

Estadual, entre outros órgãos, sem o risco de as ações sofrerem interrupções por conta de 

decisões meramente político-partidárias; 

• Adequar as estruturas dos espaços públicos para abrigar todas as secretarias, dispensando 

locações de imóveis pertencentes a terceiros; 

• Cadastrar o Município junto ao Ministério da Fazenda para receber incentivos através das 

arrecadações do IRPF (Imposto de Renda da Pessoa Física) e destiná-los às ONG´s e entidades 

filantrópicas locais (Lar Nossa Senhora das Graças, Maria Pequena, AUPI, entre outras), que 

terão todo o apoio e suporte possível; 

• Propor comodato com o Estado para instalar uma das secretarias e/ou equipamentos de 

vigilância, para atender especificamente toda a zona rural do Município, na antiga Cadeia 

Pública, que será revitalizada; 

• Urbanizar e adequar o espaço do Pátio da Prefeitura e Almoxarifado Municipal, reinstalando, 

no local, as fábricas de bloquetes e de manilhas, oficina mecânica e elétrica, lava-jato, 

serralheria e toda a estrutura para tornar o Município autossuficiente e com economia, 

garantindo também tratamento digno aos servidores com construção de refeitório e vestiário; 

• Modificar o organograma da Administração Municipal, instituindo a Subprefeitura do Distrito 

do Paiolinho. Propor também a articulação política para instituir o Distrito da Barra Grande, 

favorecendo a captação de mais verbas e serviços públicos estruturantes para atender todas as 

comunidades ao redor; 

• Instituir a assinatura digital dos pontos nos próprios canteiros de obras e locais de trabalho 

através de aplicativos específicos, evitando-se desgastes físicos dos servidores, gastos com 

transportes e improdutividade. 

  

OBRAS E INFRAESTRUTURA URBANA 

  

• Revitalizar a Praça de São Francisco, tornando-a, de novo, um orgulho da nossa cidade; 

reinstalar o tradicional “Castelinho” e também todas as modificações na praça orientadas por 

urbanistas, seguindo critérios técnicos e sem custos ao Município, através de parcerias na 

iniciativa privada, como ocorreu com a construção da praça original em 1955; 

• Revitalizar todas as praças e avenidas da cidade, Distrito do Paiolinho e bairros; 



• Urbanizar as margens da MG 179, na entrada da cidade, incentivando a instalação de 

quiosques com produtos locais, além da instituição de um posto do CAT (Centro de 

Atendimento ao Turista), com distribuição de material gráfico contendo informações sobre 

Poço Fundo; 

• Urbanizar, iluminar e ajardinar o bosque em frente ao Hospital de Gimirim; 

• Reestruturar as calçadas e passeios do perímetro urbano, a fim de oferecer melhor 

mobilidade aos cidadãos e portadores de necessidades especiais; 

• Construir o Mercado Municipal de Poço Fundo para favorecer o comércio de produtos da 

agricultura familiar diretamente pelos produtores e/ou feirantes, evitando-se atravessadores e 

oferecendo produtos de qualidade aos consumidores; a medida também irá gerar mais 

empregos no Município; 

• Instalar o Distrito Industrial às margens da MG-179, orientado em parceria com o Sistema S, 

garantindo, a princípio, a montagem de empresas locais dos setores moveleiro, confecções, 

serralherias, cigarros, entre outros, além de empreender políticas de atração de agroindústrias 

que agreguem valor à produção do Município (frigorífico de frango, indústria de conservas, 

granja, etc.); 

• Rever a engenharia de trânsito urbano e instituir o Porto Seco de Poço Fundo, a fim de evitar 

o fluxo de veículos pesados no Centro da cidade; 

• Implantar um novo sistema de captação de água pluvial e instalar galerias na Avenida José 

Soares Pinho, no bairro Nova Gimirim, a fim de se evitar os constantes alagamentos; 

• Reestruturar grande parte do sistema da rede pluvial da cidade, considerado antigo e de 

risco à infraestrutura urbana; garantir a instalação do sistema de captação de águas pluviais 

(bueiros) nos bairros urbanos que ainda não têm o benefício; 

• Criar o zoneamento urbano como forma de evitar o crescimento desordenado e com 

previsíveis danos ambientais e econômicos ao Município devido às enchentes; 

• Realizar obras que contemplem a área tecnológica e tornem Poço Fundo, paulatinamente, 

uma cidade digital com fibra ótica e wi-fi; 

• Disponibilizar internet gratuita em praças públicas e também “câmeras inteligentes”, que, 

além de melhorarem a gestão de problemas urbanos, podem enviar alertas para a Polícia em 

tempo real; 

• “Solução Já!”. Buracos nas ruas, canos estourados, falta de capina, lâmpadas queimadas. 

Toda e qualquer reclamação dos cidadãos que chegarem à Prefeitura serão solucionadas em 

48 horas, no máximo. 

  

SAÚDE 

  



• Aprimorar o TFD (Trabalho Fora de Domicílio), fazendo com que os profissionais da Saúde se 

desloquem até os pacientes que encontram dificuldades de transporte, oferecendo um serviço 

digno a toda a comunidade; 

• Ampliar a lista de medicamentos distribuídos na Farmácia Popular e disponibilizar remédios 

de alto custo a pacientes de baixa renda, mediante comprovação e cadastro na Secretaria de 

Ação Social, visando proporcionar tratamentos mais dignos às famílias que necessitam de 

auxílio nesse sentido; 

• Ampliar a lista de medicamentos disponibilizados pela Farmácia Básica Municipal, evitando-

se transtornos para quem necessita desse tipo serviço; 

• Instituir o plantão da Farmácia Municipal (Farmacinha) nos fins de semana e feriados; 

• Garantir todo o suporte necessário aos agentes comunitários da Saúde, que, entre outras 

ações, são os garantidores da busca ativa de pacientes assintomáticos com problemas sérios 

de saúde (diabéticos, hipertensos, cardíacos, etc.);   

• Fortalecer a parceria entre o Município e o Cissul (Consórcio Intermunicipal de Saúde para o 

Gerenciamento dos Serviços de Atendimento de Urgência e Emergência do Sul de Minas), 

proporcionando, cada vez mais, um atendimento diferenciado à comunidade através do SAMU 

(Serviço de Atendimento Móvel e Urgência); 

• Criar e instituir um programa de aleitamento materno que vise amparar as mães 

impossibilitadas de amamentarem seus filhos recém-nascidos ou crianças destinadas à adoção; 

• Ampliar o quadro clínico do Município por meio da contratação de profissionais de diversas 

especialidades, ampliar a oferta de cirurgias e exames no próprio Município; 

• Garantir total apoio ao Hospital de Gimirim através do repasse de subvenções, buscas de 

aportes financeiros externos e sem intervenções políticas na gestão; 

• Criar um programa de atendimento aos dependentes químicos e moradores em situação de 

rua, ação transversal que implica as áreas de Saúde, Assistência Social e Cultura; 

• Implantar um sistema de monitoramento nos veículos da Saúde, a fim de que os 

atendimentos e traslados sejam feitos de forma eficiente e econômica; 

• Instaurar um sistema de monitoramento da saúde dos próprios servidores da pasta para 

avaliar as condições de cada um; 

• Concluir o PSF do bairro Mãe Rainha, obra abondada há vários anos. 

  

EDUCAÇÃO 

  

• Promover e incentivar a capacitação e especialização de profissionais da Rede Pública de 

Ensino através de parcerias com instituições renomadas do estado e do país; 



• Promover simpósios, seminários e congressos em Poço Fundo com o apoio de entidades 

educacionais da região; 

• Fortalecer a relação das famílias com as escolas, por meio de ações que visem a integração 

da comunidade com os profissionais da Educação, a fim de que os resultados e desempenhos 

dos alunos sejam melhorados e levados ao conhecimento de todos; 

• Criar o modelo de EFA (Escola de Família Agrícola) para promover a integração da 

comunidade no meio rural, com políticas educacionais que visem o amplo conhecimento do 

meio em que se vive, valorizando-se a pedagogia e a cultura das comunidades do entorno. 

Inclusive, sendo beneficiada a população da Cachoeira Grande, onde a escola foi, 

inadmissivelmente, fechada pela Prefeitura em 2019 para atender a interesses corporativos da 

PCH (Pequena Central Hidrelétrica); 

• Ampliar o atendimento educacional infantil, criando centros de atendimento nas 

comunidades existentes; 

• Concluir e implantar o projeto da nova creche do bairro Santa Helena, cumprindo todas as 

exigências impostas pelo mesmo, visando atender às parcelas da comunidade que realmente 

necessitam; 

• Realocar servidores da creche na folha da Secretaria Municipal de Educação; 

• Reativar a Horta Comunitária do Município e aperfeiçoar a distribuição dos alimentos 

produzidos pela mesma junto às instituições de ensino locais, melhorando a merenda escolar e 

atendendo ao projeto nutricional recomendado pelo MEC (Ministério da Educação); 

• Valorizar o Magistério, proporcionando o crescimento profissional através da revisão do 

Plano de Cargos e Carreiras em todas as esferas e incluindo as áreas que ainda não são 

beneficiadas pelo mesmo; 

• Promover melhorias no transporte escolar, oferecendo mais segurança e conforto aos 

estudantes e profissionais atendidos por este tipo de serviço; 

• Aprimorar o material didático, oferecendo itens que atendam às necessidades dos 

profissionais do ensino e que os induzam a cumprir as metas do PPP (Projeto Político 

Pedagógico); 

• Promover melhorias e fazer a manutenção dos espaços físicos das instituições municipais de 

ensino, do Distrito do Paiolinho e das demais comunidades, inclusive nas áreas de recreação, 

lazer e cultura; 

• Analisar a viabilidade de se criar um programa em parceria com empresas multinacionais 

regionais, estaduais e nacionais, a fim de promover e subsidiar intercâmbios culturais e 

estudantis; 

• Instituir um programa de reconhecimento aos profissionais que cumprirem as propostas 

determinadas pela LDB (Lei de Diretrizes Básicas); 

• Nomear secretário de Educação que tenha a anuência da categoria; 



• Valorizar os professores e ouvi-los sempre em todas as demandas. Nada será imposto pela 

Administração Municipal; 

• Instituir o apostilamento, disponibilizando materiais didáticos de excelência em conteúdo 

aos professores e alunos da Rede Municipal de Ensino; 

• Adquirir lousas digitais para concatenar a Educação aos novos paradigmas tecnológicos, 

melhorando e dinamizando o aprendizado através de um conceito cognitivo mais ampliado. 

  

 AGRICULTURA 

  

• Implantar o CMR (Conselho Municipal Pró-Rural), órgão que irá orientar a municipalidade em 

todas as ações voltadas aos agricultores; 

• Adquirir novos maquinários para atender e fazer a manutenção constante da extensa malha 

viária rural que o Município possui, garantindo respeito e valorização dos trabalhadores que 

atuam na área; 

• Apoiar, prestar assistência e promover parcerias junto à Emater, Senar, universidades e 

outros órgãos competentes para o fortalecimento e especialização da agricultura local; 

• Substituir pontes de madeiras dos municípios por passagens de concreto, pontes metálicas 

ou bueiros Armco, com mais segurança aos cidadãos e menos custos com manutenção; 

• Promover parcerias e destinar total apoio às associações de bairros, Sindicato Rural, 

cooperativas de café (orgânico e convencional) e projetos agrícolas em geral; 

• Apoiar ações nas áreas de cultura, lazer, turismo e esportes para as famílias que vivem na 

zona rural; 

• Oferecer treinamento e estrutura adequada ao desenvolvimento do turismo rural, 

envolvendo as famílias na recepção e na cadeia produtiva do setor, com vistas a oferecer mais 

renda ao Município; 

• Propor e incentivar a instituição da Cooperativa dos Produtores de Leite do Município; 

• Instituir o porto-seco e o Mercado Municipal (veja no item OBRAS); 

• Implantar o Horto Florestal, objetivando disponibilizar mudas de plantas para 

reflorestamento, ornamento, jardinagem, etc.; 

• Promover cursos de capacitação e orientação referentes às culturas do café, fumo, leite, 

piscicultura, etc.; 

• Criar um viveiro municipal de mudas frutíferas e instituir um programa de arborização das 

áreas urbana e rural, além de incentivar a preservação das APP´s (Áreas de Proteção 

Permanente); 



• Revitalizar rios, mananciais e bacias hidrográficas do Município através de programas 

ambientais estipulados pelos órgãos competentes, como a Semad (Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável) e o IGAM (Instituto Mineiro de Gestão das 

Águas); 

• Oferecer apoio técnico e profissional nas áreas agrícola, pecuarista e veterinária, como a 

manutenção do Programa “Mais Genética” e disponibilização de outros. 

  

SEGURANÇA 

  

• Ampliar a Patrulha Rural da Polícia Militar no Município, visando dar mais segurança às 

comunidades que, hoje, sofrem com assaltos, roubos e outras ações criminosas; 

• Implantar câmeras de monitoramento em locais estratégicos em todo o Município. Haverá 

equipe apta a observar, continuamente, todo o tráfego rodoviário, garantindo eficiência na 

proteção patrimonial na cidade e no campo. A zona rural passará por um 

georreferenciamento, em que serão identificadas, por satélites, todas as estradas e 

propriedades, melhorando a segurança e comunicação;   

• Viabilizar a implantação da Guarda Municipal; 

• Reativar as guaritas do Portal, na MG-179, disponibilizando vigias e servidores que possam 

monitorar a entrada e saída de veículos na cidade; 

• Fortalecer o Consep (Conselho Comunitário de Segurança Pública) e auxiliar o órgão em suas 

demandas; 

• Substituir todo o sistema de iluminação, implantando luzes de LED, para facilitar o trabalho 

da Polícia e identificação de veículos e cidadãos. 

  

CULTURA, TURISMO E ECONOMIA CRIATIVA 

  

• Gerir corretamente o ICMS Cultural, a fim de criar projetos de incentivo às artes, às 

tradições, às memórias, aos artistas, às artes e à cultura poço-fundenses; 

• Construir a Associação de Congadeiros, local de recepções de grupos de outros municípios, 

promoções de eventos, ensaios, preservação do Patrimônio Histórico e Cultural e, 

especialmente, da cultura afrodescendente; 

• Implantar o Museu do Sul de Minas em Poço Fundo, um espaço onde a história local e da 

região possa ser preservada e atrair turistas; 



• Incentivar projetos de música ao vivo, ao ar livre, para todas as faixas etárias, com samba, 

rock, sertanejo, MPB, festivais e premiações, para recebermos visitantes de toda a região e 

movimentar a cidade; 

• Criar a cultura do turismo, movimentando bares, restaurantes, hotéis, meios de 

hospedagem, táxis, com treinamento e certificação através do Cadastur (cadastro feito pelo 

Governo Federal). O turismo movimenta uma ampla cadeia produtiva, gera riqueza, renda e 

qualidade de vida para a população em geral; 

• Manter o Carnaval na Avenida José Evilásio Assi, no bairro Nova Gimirim, aprimorando a 

estrutura e atrações e gastando muito menos recursos financeiros em relação ao que acontece 

atualmente, através da Lei de Patrocínios, ICMS Cultural e valorização dos artes de Poço 

Fundo; 

• Promover grandes eventos culturais, como os Encontros de Cavaleiros e de Carreiros, 

Encontro de Carros Antigos, apoios aos trilheiros de motos, montain bike, off road (gaiolas), 

dentre outros; 

• Apoiar exposições de artes, fotografias, artesanatos, com todo o suporte e premiações aos 

participantes; 

• Articular a criação do Parque Municipal da Pedra da Canoa com acesso adequado, área para 

lanchonete, segurança e outros equipamentos necessários para tornar o espaço (que é o 

ponto mais elevado do Município) um verdadeiro local turístico; 

• Articular, junto aos proprietários e com recursos extraordinários (parceiros da iniciativa 

privada e programas do MTur), a recuperação do cemitério e das ruínas da Fazenda do Jardim, 

um dos poucos pontos que ainda restam no Sul de Minas da época do Brasil Colônia; 

• Garantir o acesso e criar toda a estrutura necessária com passarelas e sinalização para 

explorar adequadamente a Cachoeira Grande como principal ponto turístico do Município; 

• Buscar parceiros e empreender junto aos proprietários a revitalização e ampliação da oferta 

de serviços (além de mostras de filmes) no antigo Cine Ouro Negro; 

• Apresentar uma versão local de uma feira sul-mineira de tecnologia (no molde da Campus 

Party, resguardando-se as proporções), jornada totalmente multidisciplinar, proporcionando 

desafios e atividades diariamente; 

• Eleger o “Prato Oficial de Poço Fundo”, atraindo renomados cheff’s e, assim, colocar o 

Município no mapa brasileiro da gastronomia. Promover o Festival Comida de Bar; 

• Incluir o Paiolinho no Mapa Brasileiro do Turismo e valorizar os produtos locais através de 

um espaço específico para a comercialização de artesanatos, cachaças, doces e outros 

produtos típicos. 

  

ESPORTE 



  

• Incentivar e fortalecer os campeonatos municipais feminino e masculino de futebol de 

campo (rurais e urbanos) e de futsal; 

• Incentivar as práticas de jiu-jitsu, judô, vôlei, handebol, natação, badminton e atletismo, 

criando projetos destinados a crianças e adolescentes de baixa renda; 

• Apoiar e oferecer as condições adequadas às práticas de ciclismo e motociclismo no 

Município; 

• Apoiar as instituições de ensino, entidades e atletas que representam o Município em 

competições regionais e estaduais; 

• Finalizar a construção do Poliesportivo Municipal Gavinão; 

• Realizar obras para instalação do Complexo Esportivo no Estádio do Paiolinho – com 

arquibancadas, quadra de areia, playground, quiosques, portal, etc.; 

• Reformar e adequar as quadras municipais do bairro São José (Canto), Centro (perto do 

Hospital de Gimirim) e do bairro Barra Grande. 

  

AÇÃO SOCIAL 

  

• Aprimorar e expandir a atenção às famílias e pessoas que vivem em situação de 

vulnerabilidade, com atendimento psicossocial, encaminhamento aos sistemas de Educação e 

de Saúde do Município; 

• Criar um sistema de cadastro de pessoas desempregadas e ofertas de empregos, 

independente de idade, para o encaminhamento das mesmas ao mercado trabalho; 

• Aprimorar e fortalecer o programa destinado ao grupo da terceira idade, inclusive os 

relacionados à recreação — como é o Forró na Praça; 

• Disponibilizar o Centro de Atendimento à Família, com profissionais especializados e 

treinados para dar suporte personalizado a todos os cidadãos, inclusive, orientação sobre 

auferir os benefícios sociais disponíveis pelos poderes públicos municipais, estadual e federal, 

tais como aposentadorias, Bolsa Família e outros; 

• Apoiar financeiramente as ONG´s (Organizações Não-Governamentais) e entidades 

filantrópicas da cidade, a AUPI (Associação Unidos Pela Inclusão), a Associação Maria Pequena 

e o Lar Nossa Senhora das Graças; 

• Obter recursos junto aos governos estadual e federal para construir moradias de interesse 

social por meio de projetos habitacionais no perímetro urbano e na zona rural. 

  



MEIO AMBIENTE 

  

• Orientar os agricultores sobre a conservação do solo, mananciais de água, matas ciliares, 

APP´s (Áreas de Preservação Permanente) e recuperação de áreas degradadas em decorrência 

do uso desordenado do solo; 

• Criar um viveiro municipal para fornecer mudas de espécies florestais nativas para a 

reposição de matas ciliares e APP’s (Áreas de Preservação Permanente), além de mudas de 

hortaliças e legumes para as famílias em geral; 

• Manter as parcerias e consórcios para viabilizar o destino dos lixos sólidos e orgânicos; 

• Gerir, junto à Funasa (Fundação Nacional da Saúde), a liberação de recursos visando o 

tratamento de esgoto sanitário; 

• Inserir a coleta seletiva e de resíduos em pontos estratégicos da zona rural; mais respeito aos 

coletores de lixo, ofertando-lhes o EPI (Equipamento de Proteção Individual); 

• Adequar o cemitério às normas sanitárias e de meio ambiente; 

• Aperfeiçoar o sistema de coleta de lixo do perímetro urbano, do Distrito do Paiolinho e dos 

bairros rurais, criando um sistema de triagem e compostagem; 

• Implantar o Parque Municipal do Ribeirão Machadinho, tornando-o uma área de proteção 

permanente dos mananciais e do leito, além das espécies da fauna e flora; espaço também 

será aberto à visitação turística. 

  

DISTRITO DO PAIOLINHO 

  

 • Leiloar carros, equipamentos e máquinas e promover outras ações para adquirirmos 

caminhões, tratores, ambulância e micro-ônibus para atendermos a Subprefeitura do 

Paiolinho, que abrange diversos bairros rurais atualmente esquecidos e abandonados pela 

Municipalidade; 

• Instituir a Subprefeitura do Paiolinho, que não terá gastos com o ordenador, já que o posto 

será assumido pelo próprio vice-prefeito, Anderson Costa, que terá a prerrogativa de atender 

às demandas da comunidade; 

• Pavimentar vias através de recursos obtidos junto aos governos estadual e federal, como as 

saídas para os bairros Quebra-Machado, Pires, Paredão e outros; 

• Fortalecer a agricultura e a produção de itens característicos da comunidade através de 

incentivos fiscais; 

• Articular a instalação de um Posto Policial no Distrito; 



• Construir o Velório do Distrito do Paiolinho e urbanizar a frente do Cemitério, instalando, no 

local, uma praça; 

• Gerar mais qualidade de vida por meio de projetos esportivos, com a manutenção e reforma 

do estádio municipal, com academia ao ar livre, playground, arquibancadas e toda a 

infraestrutura; apoio a eventos em geral no Distrito e desenvolvimento de um projeto de 

fomento do ecoturismo; 

• Promover os produtos locais com o selo “É do Paiolinho”, integrando-os a feiras de turismo e 

rodadas de negócios que valorizam o café, os artesanatos, a cachaça e outros produtos da 

agricultura familiar; 

• Ampliar e aperfeiçoar os serviços prestados pelo PSF São Sebastião, a fim de promover a 

Saúde de qualidade no Distrito; 

• Dispensar total apoio à Escola Municipal Rita da Conceição Sandy, conectada a todos os 

programas educacionais do Município e com atenção às suas peculiaridades, como material 

didático-pedagógico que valorize a história e a cultura do Distrito do Paiolinho. Internet de 

qualidade aberta na escola para atender à comunidade; 

• Anderson Costa (Andinho) será o primeiro agente político do Paiolinho a chegar à vice-

prefeitura. Ele irá honrar o Município como um todo e, especialmente, estará à disposição da 

sua comunidade para ouvir e encaminhar as demandas que representem o bem-estar de todos 

e o progresso do Distrito. 

  

PACTO DE JÚLIO OLIVAR E ANDINHO COM POÇO FUNDO 

  

É preciso ter articulação e conhecer os caminhos para trazer mais recursos para o Município. 

Uma cidade não pode estar ilhada e desconectada dos governos dos estados e do Brasil por 

pura divergência partidária e/ou ideológica. 

O Brasil é mais do que um partido. Somos plurais e precisamos entender o momento político 

para priorizar a comunidade, e não uma vontade pessoal ou a idealização subjetiva de uma 

sociedade. 

É preciso desatar os nós que prendem os municípios em geral a políticos que não produzem 

nada de positivo. Só sabem mentir, enganar e usurpar da boa-fé do povo. 

É a velha política tradicional, patrimonialista, dominada por clãs que não se importam com um 

planejamento estratégico capaz de dar um norte real à comunidade e libertar o povo das 

amarras do atraso. 

Comunicar é algo transversal. É preciso desenvolver a capacidade de ouvir, entender, buscar 

aliados e multiplicar. Jamais dividir, criar celeumas e embates desnecessários. 



Saúde tem que ser prioridade de verdade. Não pode ser usada para cabide de emprego e 

muito menos para promoção pessoal. Aliás, a violação ao princípio da impessoalidade é causa 

de improbidade administrativa. É crime. 

Tudo que é feito na Saúde, na Educação, nas Obras... Enfim, todos os setores envolvem equipe 

e profissionais de verdade. Todos merecem respeito e jamais podem ser esquecidos. 

Em uma administração pública séria, o partido deve ser apenas um eixo e não aquele que 

impõe “sua verdade”. A política “do bem” propõe governos de coalizão (união) em vez de 

optar pela colisão (embate). É preciso conversar e se entender com todos. 

E outro assunto sério: quem for bom para o povo tem que continuar. E continuar no lugar em 

que está sendo eficiente, sem aventuras. Perseguições não podem ser toleradas. É um erro 

muito grande um administrador assumir querendo desfazer dos antecessores e perseguir 

aqueles que não o apoiaram. 

É preciso atuar em várias áreas com a mesma eficiência e responsabilidade. Não se pode 

nivelar por baixo e achar que alguém é eficiente por resolver problemas circunstanciais e 

pontuais. 

Menos carros oficiais circulando, menos gente sem função, menos telefones funcionais, menos 

algazarras com o dinheiro público. Auditoria, transparência e punição para quem pensa que 

governar é gozar de benesses pessoais. 

É preciso criar oportunidades de trabalho para o povo e pensar no futuro. Apoiar as empresas 

e agroindústrias locais, incentivar a formação técnico-profissionalizante dos jovens, apostar no 

turismo como vetor de emprego e renda... São muitas as possibilidades. 

É preciso conhecer a geopolítica e não se prestar ao papel de fantoche de políticos fanfarrões, 

corruptos e mentirosos que tão mal fazem à população com suas incorreções éticas. 

Corrupção e desmando fazem mal à saúde e deixam os municípios brasileiros com o pires nas 

mãos, vivendo de esmolas parlamentares. 

Progresso com qualidade, sistemática administrativa profissional, sem jogatinas de marketing 

e tapeações eleitoreiras. Os municípios brasileiros precisam ser colocados na ordem do dia a 

partir da política de base, aquela em que a verdadeira autoridade é o povo. 


